
OS H O N E S T O S
RUBEM BRAGA

Fói^M ãuricio G ou lart quem me contou, e quem contou a 
ele ftvr Pedro Alcixo.

Aconteceu pelos fins do Im pério. Era m inistro dg M ari­
nha o visconde de Ouro Preto. H avia no Rio uma firm a por­
tuguesa que fazia  fornecim entos de certos m ateriais à  M ari­
nha, c estava  interessada em obter um grande contrato em 
condições espcciaim cnte van tajosas. E sabia-se que Ouro Preto 
estava tão m al de dinheiro que hipotecara  a casa  de sua m ora­
dia para poder atender a alguns com prom issos.

Um dos soeios da firm a procurou nessa ocasião o ministro, 
para  fa la r do con trato . Recebido pelo grande homem, expôs 
o caso. O m inistro disse que ia  m an dar estudar a proposta, 
exam in ar o m ateria l e os preços; já  fora inform ado, entretanto, 
de que as condições da firm a eram  inaceitáveis, c seus preços 
exorbitantes; o contrato representaria  um  verdadeiro escanda- 
l o . . .  O português insistiu  —  e acabou insinuando —  " já  que 
estam os a fa la r  em n egocios” —  que o m inistro não se arrep en ­
deria se m andasse fazer o con trato. A hipoteca de sua casa, 
por exem plo, era um caso fac il de re s o lv e r ...

Ouro P reto cham ou dois fortes m arinheiros —  e o honrado 
com erciante fo i posto para  fora  do gabinete im ediatam ente. 
S aiu  trem ulo de medo, a correr, e encontrou na porta do M i­
nistério o socio. que o esperava, para  saber o resultado da 
en trevista ; e gritou:

—  Fom os ludibriados! E ’ tudo falso! O senhor visconde 
está a n ad ar em o iro . . .

¥
A historia  pode não ter sido bem assim ; mas a anedota é 

m uito b ra s ile ira . Sem pre tivemos, é certo, hom ens públicos per­
feitam en te  honrados; e ainda, graças a Deus, os tem os. M as 
c num ero e a  desfaçatez dos “ com preensivos”  é ta l que o povo 
se acostum ou a um grosso pessim ism o.

B asta  ouvir qualquer conversa de café  ou barbeiro; “ bem, 
eu sei que são todos uns lad rõ es” . . .  Ou então: “ roubar ele 
rouba, m as trabalh a, re a liza !”  Ou aind a: ” é, dizem que pes­
soalm ente ele não rouba, m as veja  só o que ele a rra n ja  para 09 
filhos, os genros c os c o m p a d res ... Assim  ninguém  precisa rou­
bar . . . ”

E ’ raro o dia cm que não se tom a conhecim ento, na con- 
] versa de rua, de algum a grossa ban dalheira ou m am ata, ver- 
j dadeira ou f ic lic ia . .

E o pior é que denuncias graves ficam  sem resposta, ou re­
cebem respostas evasivas ou nada convincentes. Há sem pre um 
meio seguro de acabar com um cscandalo: esperar que apareça 
outro m aior.

Os hom ens públicos honrados sofrem , naturalm ente, com a 
generalização que o homem da rua fa z . E sem pre que repelem  
um a proposta desonesta devem im aginar, pela cara deceprior 

I da m as desconfiada do proponente, 0 que vai dizer a o ^ o t io: 
I "fom os lu dibriad os” ..
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